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SBBA em 
defesa dos 
bancários

A partir de segunda, vote na eleição do Sindicato
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Sem tempo ruim
Está difícil 
para todo 
mundo, 
menos para 
os bancos. 
Mesmo 
com o país 
em crise, o 
lucro líquido 
cresceu 
20,5% 
em 2019 
e somou 
R$ 118,7 
bilhões. Para 
o sistema 
financeiro, 
não tem 
tempo ruim. 
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Bancos nadam de braçada  
em meio à crise econômica
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

Lucro de R$ 118,7 
bilhões em 2019

TEMAS & DEBATES

O Brasil não  
pode morrer

Álvaro Gomes*
Enfrentamos no momento uma gra-

ve crise política, econômica e de saúde 
pública. O governo insiste em incen-
tivar a população a ir para o sacrifício, 
ao defender o fim do isolamento social, 
diante da pandemia da Covid-19. O his-
tórico do presidente da República se en-
caixa bem no que poderíamos chamar 
de mensageiro da morte.

O presidente da República fez sua 
campanha onde o símbolo era fazer ges-
to de armas com as mãos, suas declara-
ções foram sempre no sentido de elimi-
nar pessoas. Elogia torturador e declarou 
que o erro da ditadura foi torturar e não 
matar 30 mil pessoas. Faz declarações 
racistas, homofobicas e misóginas

Ao ser eleito presidente, afirmou: 
“Vamos fuzilar a petralhada aqui no 
Acre”. Sobre o Massacre de Caran-
diru, ocorrido em 2 de outubro de 
1992, ele afirmou que a polícia matou 
pouco e que deveria matar mil ao in-
vés de 111. Em 2018 defendeu que o 
policial que mata “10, 15 ou 20, com 
10, 20 ou 30 tiros cada um” deve ser 
condecorado e não processado.

Todas as ações de Bolsonaro vêm 
no sentido de eliminar vidas, veja-
mos: liberação de armas, revogação 
em abril/20 das portarias que esta-
beleciam regras para rastreamento 
e identificação de armas de fogo no 
Brasil, proposta de acabar com rada-
res nas estradas, ocupação predatória 
da região amazônica para sacrificar a 
população indígena.

Sua política na área social retira di-
reitos dos trabalhadores, implementa 
o trabalho precário, a concentração de 
rendas, que tem como consequência o 
aumento do número de pobres, des-
sa forma ocorrem mortes prematuras 
por fome, falta de assistência médica, 
falta de saneamento, excesso de traba-
lho entre outros fatores.

Na questão da pandemia da Co-
vid-19, insiste em conclamar as pesso-
as a deixarem o isolamento social de 
forma irresponsável, nega a ciência e 
contraria as orientações da Organi-
zação Mundial da Saúde. Participa de 
manifestações para fechar os poderes 
Legislativo e Judiciário e assim co-
mandar com a família sua política ge-
nocida. É preciso conter o mensageiro 
da morte. O Brasil não pode morrer!

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ
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ENQUANTO milhões estão sem emprego ou 
se viram para sobreviver com um salário 
baixíssimo, os bancos em atividade no Bra-

sil lucram como nunca. Em 2019, o resultado 
cresceu 20,5%, chegando a R$ 118,7 bilhões.

Segundo o Banco Central, é o maior lucro 
registrado desde a criação do Plano Real, em 
1994. A ampliação da lucratividade aconte-
ce diante da política ultraliberal do gover-
no Bolsonaro, que favorece os empresários e 
banqueiros e desampara a população.

Com isso, a cifra foi influenciada pelas re-
ceitas de serviços, pelos resultados das em-

presas de seguros que 
as organizações finan-
ceiras controlam e pela 
elevação do estoque de 
crédito tributário.

O crescimento do lu-
cro do setor bancário 
segue acelerado, mas a 
perspectiva para este 
ano é que haja uma re-
dução por conta da 
pandemia causada pelo 
novo coronavírus. 

Bradesco lucra R$ 3,8 bilhões no trimestre
O BRADESCO obteve lucro líquido de R$ 
3,8 bilhões no primeiro trimestre de 2020. 
Mesmo com a queda de 39,8% em relação ao 
mesmo período de 2019, decorrente da cri-
se causada pelo coronavírus, o desempenho 
continua extraordinário.

O banco elevou consideravelmente a PDD 

(Provisão de Devedores Duvidosos) no perí-
odo. O reforço foi de R$ 2,7 bilhões. Mesmo 
com lucro bilionário, a organização finan-
ceira pretende fechar até 330 agências neste 
ano. Só no primeiro trimestre, 78 tiveram as 
atividades encerradas. Inicialmente, a previ-
são era fechar 300 unidades em 2020.

Pela MP, o BB também fará os pagamentos

MP 959 descentraliza auxílio emergencial
A MP 959/2020 pode amenizar as filas na 
porta das agências, pois descentraliza o pa-
gamento dos benefícios emergenciais cria-
dos para preservar a renda de trabalhadores 
que tiveram salário reduzido ou contrato de 
trabalho suspenso devido à pandemia. 

O BB e a Caixa seriam responsáveis pela 
transferência do dinheiro para os bancos onde 
os trabalhadores beneficiados tenham conta.

A medida valerá para o auxílio emergencial 
de R$ 600,00 mensais destinados aos empre-
gados com contrato de trabalho intermitente. 
Também no caso do pagamento de parte da 
remuneração para quem teve o salário e jorna-
da de trabalho reduzidos ou os contratos sus-

pensos temporariamente e não foi demitido.
A medida será analisada pelo plenário da 

Câmara Federal e depois seguirá o rito su-
mário de tramitação das MPs. 
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Categoria foi a primeira no 
Brasil a criar comitê de crise

Sindicatos garantem proteção

RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

Desde o início da pandemia, o Sindicato cobra dos bancos e do poder público ações de prevenção

O SINDICATO dos Bancários da Bahia tem 
atuado firme no enfrentamento ao novo co-
ronavírus. Desde o início da pandemia, a ca-
tegoria foi a primeira a montar um comitê de 
crise junto à Fenaban (Federação Nacional 
dos Bancos) para tratar do monitoramento 
das agências no país e cobrar das empresas e 
do poder público medidas para diminuir os 
riscos de contaminação da população.

Em entrevista à Rádio Metrópole FM, sá-
bado, o presidente do SBBA, Augusto Vas-
concelos, ressaltou que o comitê também 
cobra a distribuição de EPIs (Equipamen-
tos de Proteção Individual), como o álcool 
gel, luvas, máscaras e a instalação de prote-
tores acrílicos nas unidades. Garantiu que 

os bancários do grupo de risco fossem afas-
tados e realizassem o trabalho de casa.

O comitê de crise ainda cobrou a pro-
teção dos empregos durante a pandemia. 
“A categoria arrancou o compromisso 
das maiores empresas do setor de não 
realizarem demissões no atual período, 
além de ter cobrado a suspensão das me-
tas”, afirmou Augusto Vasconcelos.

Defesa da sociedade
Além das reivindicações direcionadas 

à categoria, o movimento sindical tam-
bém está mobilizado em defesa da so-
ciedade. Garantiu a redução de juros em 
várias linhas de crédito, a possibilidade 
de crédito da folha salarial de algumas 
empresas e a suspensão de dívidas do 
Fies e do empréstimo consignado. 

EDITAL ASSEMBLEIA 
EXTRAORDINÁRIA ESPECÍFICA

Sindicato dos Bancários da Bahia, 
inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
15.245.095/0001-80, por seu presiden-
te abaixo assinado, convoca todos os 
empregados bancários, associados ou 
não, que prestam serviços na BV Fi-
nanceira S/A, na base territorial des-
te sindicato, para participarem da as-
sembleia extraordinária específica que 
se realizará de forma remota/virtual 
durante o período das  08:00 horas até 
às 18:00 horas do dia 08/05/2020, na 
forma disposta no site: www.banca-
riosbahia.org.br e pelo aplicativo Ban-
cários Bahia no celular, onde estarão 
disponíveis todas as informações ne-
cessárias para a deliberação acerca da 
seguinte pauta: aprovação do Acordo 
Coletivo de Trabalho sobre a pande-
mia do COVID-19 a ser celebrado com 
a BV Financeira S/A com vigência de 
21 (vinte e um) meses a contar da data 
de assinatura pelas partes, enquanto 
perdurar o estado de calamidade pú-
blica e o processo de compensação das 
horas no banco de horas de 18 meses. 
Salvador 04 de maio de 2020.

Salvador 04 de maio de 2020.
Augusto Vasconcelos

Presidente
COE e Comando garantem acordo positivo

Coletivo de Saúde 
debate medidas
contra a Covid-19
O COLETIVO Nacional de Saúde se 
reuniu por videoconferência para tra-
tar das medidas protetivas para conter 
a proliferação da Covid-19. Diante do 
crescimento do número de casos de 
contaminação entre os bancários, a 
reivindicação é pela disponibilização 
de testes para detectar o vírus e tam-
bém a medição diária da temperatura 
dos trabalhadores e clientes.

O diretor de Saúde do Sindicato 
dos Bancários da Bahia, Célio Pereira, 
alertou para outras questões preocu-
pantes, como o pagamento do auxílio 
emergencial na Caixa, as aglomera-
ções e a exposição dos empregados a 
doenças além do coronavírus, como as 
psicológicas. O apoio dos governos na 
segurança e organização das filas e o 
respeito aos dias de descanso e a jorna-
da de trabalho são fundamentais.

A dificuldade enfrentada pelos ban-
cários em licença também esteve em 
pauta. Muitos estão com problemas 
para receber os salários e tickets, en-
quanto o auxílio não é concedido pelo 
INSS devido à instabilidade do sistema.

Itaú divulga acordo 
para os funcionários
O ITAÚ atendeu a reivindicação do Co-
mando Nacional dos Bancários e da COE 
(Comissão de Organização dos Emprega-
dos) e a compensação do banco de horas 
dos funcionários que estão sem exercer 
o teletrabalho, os do grupo de risco e 
os não incluídos no esquema de rodízio, 
será feita em 12 meses, a partir de 2021.

Todos os dias de março e abril serão abo-
nados, começando a contar a partir de maio. 
Além de liberar um desconto de 10% sobre o 
total de horas a serem compensadas, o banco 
vai contar como horas extras o trabalho aos 
sábados, domingos, feriados e à noite.

O pedido do movimento sindical ain-
da inclui para os funcionários de seis 
horas 30 minutos de intervalo, ao invés 
de 15 minutos. Além da possibilidade de 
caixas e gerentes atuarem na Central de 
Atendimento por 6 horas.
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SAQUE

SINDICATO

Votação será pelo site e 
aplicativo. Prático e rápido
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Eleição começa na 
segunda-feira. Vote

É NEGACIONISMO Em mais uma 
manifestação contra a democracia e a 
favor do coronavírus, domingo, Bolso-
naro exigiu respeito à Constituição e 
disse que chegou ao limite. Negacionis-
mo em estado bruto. Ele é quem segui-
damente agride a ordem constitucional 
e invade as fronteiras, mas tenta inver-
ter a realidade. E convence muita gente, 
inclusive de que a terra é plana.

SÓ CURIOSIDADE É o velho ditado: 
“Quem não tem cão, caça com gato”. Ao 
indicar para a PF Rolando Alexandre de 
Souza, segundo na hierarquia da Abin, 
homem de total confiança de Alexandre 
Ramagem, vetado pelo STF, Bolsonaro 
mantém a disposição de ser informado 
sobre as investigações, como já admitiu.

DOIS PESOS Segundo a Folha de São 
Paulo, Dias Toffoli, presidente do STF, 
se irritou porque Alexandre de Moraes 
impediu a posse de Ramagem, amigo 
do clã Bolsonaro, para a PF. Conside-
rou “ativismo judicial”. Pois é, mas em 
2016 ele ficou caladinho quando Gilmar 
Mendes vetou a indicação de Lula para a 
Casa Civil. Suprema contradição.

TÊM OBRIGAÇÃO Como os mili-
tares têm sido usados constantemente 
por Bolsonaro, pelo gabinete do ódio 
em massivas fake news, por políticos de 
extrema direita e movimentos que pe-
dem o fechamento do Congresso e do 
STF em seguidas ameaças à democracia 
e a sociedade, as Forças Armadas têm 
o dever constitucional de se manifesta-
rem. Afinal, quem cala consente.

FOI ARMADO Só bobo para acredi-
tar que as agressões físicas de manifes-
tantes pró-Bolsonaro contra jornalistas 
do Estadão foram um incidente casual. 
Domingo foi o Dia Mundial da Liberda-
de de Imprensa. O neofascismo bolso-
narista aproveitou para mandar recado.

VAI REPETIR? Dois detalhes na ati-
tude de empresários do tal grupo Brasil 
200, que se aborreceram com Bolsona-
ro e anunciam vídeo com Mourão na 
quinta-feira. Primeiro, o aborrecimento 
não é pelo fato de o presidente incenti-
var o coronavírus e agredir a democra-
cia, mas sim em apoio a Moro. Segun-
do, se o vice topar, deixa claro ser um 
conspirador. Repete Temer.

A CRISE causada pelo coronavírus, aliada à 
conjuntura política difícil, em que os traba-
lhadores têm sido atacados duramente, sem 
descanso, exigem uma organização sindi-
cal sólida e eficiente. Enfrentar o cenário 
adverso é um dos desafios da diretoria do 
Sindicato dos Bancários da Bahia, que será 
eleita entre os dias 11 e 15 de maio.

A votação será virtual pela primeira 
vez na história, em decorrência da pan-
demia de Covid-19. Basta o associado ao 

Sindicato acessar o site ou o aplicativo e 
clicar no banner da eleição.

Antes de registrar o voto, o bancários deve 
informar o CPF, verificar os dados pessoais e 
criar uma senha. Depois uma nova aba será 
aberta para que ele digite novamente o CPF e 
a senha. Por fim, é só clicar na chapa.

Neste ano, apenas uma chapa, composta 
por 68 candidatos, realizou inscrição. Con-
corre como presidente Augusto Vasconcelos 
e como vice-presidente Euclides Fagundes.

É fundamental que os bancários votem 
em peso. Somente um Sindicato forte é capaz 
de lutar para defender os direitos dos traba-
lhadores. A categoria foi a primeira no país 
a criar, junto às empresas, um comitê para 
avaliar as consequências da crise do coro-
navírus, garantindo medidas como o afas-
tamento dos bancários do grupo de risco, o 
compromisso em não demitir durante a pan-
demia, a distribuição de EPIs (Equipamentos 
de Proteção Individual), entre outras. 

Perdem
a Bahia
e o Bahia
A MORTE de Fernan-
do Shcmidt, 76 anos, 
ocorrida na madrugada 
desta segunda-feira, é 
mais uma notícia ruim em uma realida-
de marcada por crises sanitária, política, 
institucional e econômica.

Ao longo da vida pública foi ministro, 
secretário estadual, vereador por Salva-

dor e presidente do Bahia por dois man-
datos. Inclusive, foi o primeiro a presidir 
o clube por eleição direta dos sócios.

Fernando Roth Schmidt foi um homem 
que esteve sempre ao lado da democracia.

Schmidt foi o primeiro presidente da era democrática do Bahia

Funcef em pauta
ATRAVÉS de liminar, a 4ª Vara da Jus-
tiça Federal de Brasília determinou um 
mandado de segurança coletivo im-
pedindo a adoção da maioria simples 
nas decisões do Conselho Deliberativo 
para alterar o estatuto da Funcef.

Não é novidade a vontade de aprovar 
as matérias de interesse exclusivo da Cai-
xa por maioria simples, ignorando o quó-
rum qualificado de 2/3 dos membros do 
Conselho Deliberativo da Funcef.

A decisão mantém os direitos dos apo-
sentados/pensionistas da Funcef, pois deter-
mina a suspensão do parágrafo único, artigo 
3º, da Resolução CNPC (Conselho Nacional 
de Previdência Complementar) nº 35. 


